PARECER Nº 845, DE 2015
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 616, DE 2013
De autoria do nobre Deputado Carlos Giannazi, o projeto em epígrafe “Declara o “Teatro Oficina” Patrimônio Cultural Imaterial do Estado”.

A presente propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 131ª a 135ª Sessões Ordinárias (de 13/09/2013 a 19/09/2013), nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, da XIV Consolidação do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi à Proposição encaminhada para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para exarar o parecer quanto a Constitucionalidade, Juridicidade e Legalidade da Propositura, que se manifestou favorável ao Projeto de Lei Nº 0616, de 2013.

Na sequencia do processo legislativo, foi o projeto encaminhado à Comissão de Educação e Cultura, a fim de ser examinado à luz do disposto no § 4º do artigo 31 do Regimento já citado.

Ao fazermos, verificamos que se trata de um Projeto de Lei que “Declara o “Teatro Oficina” Patrimônio Cultural Imaterial do Estado”.

Analisamos a matéria segundo a justificativa apresentada e encontramos fundamentos suficientes para o nosso parecer.

O Teatro Oficina, na década de 1960, foi um importante centro de vanguarda e de resistência aos anos autoritários do país. Dedicado à tradução metafórica dos anos de ditadura, a partir de 1967, com a peça O rei da vela, o Teatro Oficina desenvolveu-se com o "espetáculo-manifesto", tendo sido interditado pela Justiça Federal. Foi tombado pelo patrimônio histórico e o edifício foi reformado com projeto dos arquitetos Lina Bo Bardi e Edson Elito. Atualmente, o Teatro Oficina é administrado em comodato pelo Grupo Uzyna Uzona. O teatro guarda ainda toda a memória de sua trajetória contestadora e vanguardista. 

Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei Nº 0616, de 2013.

É o nosso parecer,

a) Roberto Engler – Relator 
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 18/8/2015.

a) Rita Passos – Presidente
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